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Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) (Lepidoptera: Geometridae) destaca-se como uma das principais

pragas do eucalipto. O fato do parasitoide Tetrastichus howardi (Olliff, 1893) (Hymenoptera:

Eulophidae) parasitar lagartas e pupas de diversos lepidópteros nos motivou a investigar sua

capacidade de parasitar e se desenvolver em lagartas de T. arnobia em condições de semi-campo. O

experimento foi desenvolvido com plantas de eucalipto de dois anos de idade. Grupos de 5 lagartas

de quinto instar de T. arnobia foram colocadas em gaiolas de organza envolvidas em galhos de

eucalipto sem a presença de fêmeas do parasitoide (controle) e com cinco fêmeas do parasitoide

com 24 horas de idade na proporção de 1:1. Após 96 horas de parasitismo, as fêmeas de T. howardi

foram retiradas e as lagartas permaneceram nas gaiolas. Contabilizou-se as lagartas mortas e as

pupas foram conduzidas ao Laboratório de Controle Biológico de Insetos (LECOBIOL) da

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). As pupas foram individualizadas em potes

plásticos do tipo coletor universal (80 ml) até a emergência dos adultos em sala climatizada a

25±2°C, 14 h de fotofase e 70±10 % umidade relativa. Todas as lagartas que estavam nas gaiolas

colocadas em galhos de eucalipto sem parasitoide (controle) passaram para a fase de pupas com

100% de emergência dos adultos de T. arnobia. No tratamento de fêmeas parasitoides junto com

lagartas foi verificado que estas passaram para a fase de pupa, mas cerca de 52,00±10,19% das

pupas ficaram escuras e morreram devido ao parasitismo na fase de lagarta. Tetrastichus howardi

emergiu de 5% das pupas, com progênie em apenas uma pupa com 216 indivíduos. A duração do

ciclo de vida foi de 23 dias e razão sexual de 0,86. A longevidade de machos e fêmeas foi de

11,25±2,30 dias e 15,28±0,78 dias, respectivamente. Este é o primeiro registro de T. howardi

parasitando lagartas, causando mortalidade e emergindo de pupas de T. arnobia em condições de

eucalipto.
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